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1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk55582433]Recue a primeira linha de cada parágrafo de texto 0,5 pol (1,27 cm). Recue a primeira linha de cada parágrafo de texto 0,5 pol (1,27 cm). Recue a primeira linha de cada parágrafo de texto 0,5 pol (1,27 cm). 
Para citações com menos de 40 palavras, adicione aspas ao redor das palavras e incorpore a citação em seu próprio texto - não há necessidade de formatação adicional. Não insira reticências no início e / ou no final de uma citação, a menos que a fonte original inclua reticências. Exemplo “Equipes eficazes podem ser difíceis de descrever porque ‘alto desempenho em um domínio não se traduz em alto desempenho em outro’” (Ervin et al., 2018, p. 470).

Para citações com mais de 40 palavras, a fonte é 12, espaçamento simples, deslocamento 1,27cm. Não use ponto final após referenciar a autoria: 
Formate citações de 40 palavras ou mais como citações em bloco: Não use aspas para colocar aspas em bloco. Comece uma cotação em bloco em uma nova linha e recue o bloco inteiro 0,5 pol (1,27 cm). Da margem esquerda. Formate citações de 40 palavras ou mais como citações em bloco: Não use aspas para colocar aspas em bloco. Comece uma cotação em bloco em uma nova linha e recue o bloco inteiro 0,5 pol (1,27 cm). Da margem esquerda. (APA, 2019, p. 125)
[bookmark: _Hlk55582493][bookmark: _Hlk54796424]Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Autor 1 & Autor 2, 2018). Três autores ou mais cite o 1º autor e use “et al.” sem itálico (Autor et al., 2020).
[bookmark: _Hlk54796521]Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Acima de 3 autores use “et al.” (Autor Z et al., 2012). 
Finalizar a INTRODUÇÃO descrevendo o objetivo de pesquisa.
2 MÉTODO
[bookmark: _Hlk54797544][bookmark: _Hlk9263358]Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Autor XX et al., 2011). A Figura 1 apresenta texto texto texto.

Figura 1 
Título da figura
[image: ]
Fonte. https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-6538&lng=en&nrm=iso

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Hlk54799006]Texto texto “texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto” (Autor Silva, 2021, p. 25). Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto (Autor Silva et al., 2019). A Figura 2 apresenta texto texto texto.

Figura 2
Exemplos de estímulos usados na experiência 1
[image: Duas abelhas de desenho animado geradas por computador, uma com duas pernas, um corpo listrado, asas simples e antenas, e a outra com seis pernas, um corpo manchado, asas duplas e sem antenas. ]
Nota. Os estímulos eram abelhas de desenhos animados gerados por computador que variavam em quatro dimensões binárias, para um total de 16 estímulos únicos. Eles tinham duas ou seis pernas, um corpo listrado ou manchado, asas simples ou duplas, e antenas ou nenhuma antena. Os dois estímulos mostrados aqui demonstram o uso de valores opostos em todas as quatro dimensões binárias.

3.1 SUBITEM (CASO TENHA) 
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto, conforme Figura 3 (Autor & Autor, 2017).
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]
Figura 3
Distribuição anual dos artigos
[image: ]

Quanto aos gráficos, no que se refere as questões de acessibilidade, as seguintes orientações devem ser seguidas:
· Garanta contraste suficiente, não apenas para pessoas com baixa visão, mas também para impressão em escala de cinza ou preto e branco.
· Escolha cores que sejam acessíveis para as pessoas com daltonismo. Evite utilizar a cor vermelha, especialmente quando combinada com a cor verde.
· Para verificar o contraste dos seus gráficos, recomendamos a ferramenta Color Contrast Analyzer (link externo). É possível ler em português ativando o recurso de tradução automática disponível no Google Chrome.

Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Exemplo Tabela 1.

Tabela 1
Título da tabela 
	Título
	País
	Artigos

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	xxxx
	2

	yyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyy
	yyyyy
	2

	zzzzzzzzzzzzzzzzzzzz
	zzzzzz
	1

	Total
	5



Quanto às tabelas, no que se refere as questões de acessibilidade, as seguintes orientações devem ser seguidas:
· Evitar tabelas com mais de cinco colunas e dez linhas.
· É desaconselhável o uso de linhas ou colunas mescladas, divididas ou em branco.
· Tabelas devem ser produzidas no próprio editor de texto (Word, por exemplo), em formato de texto e não de imagem.
· Priorizar legendas que não contenham símbolos ou abreviações.
Texto texto texto texto texto.
A Revista Brasileira de Educação Especial optou por adotar Quadro para dados qualitativos. Se o quadro é de autoria dos autores não se coloca fonte. Além disso, considerando as questões de acessibilidade, as seguintes orientações devem ser seguidas:
· Evitar quadros com mais de cinco colunas e dez linhas.
· É desaconselhável o uso de linhas ou colunas mescladas, divididas ou em branco.
· Quadros devem ser produzidas no próprio editor de texto (Word, por exemplo), em formato de texto e não de imagem.
· Priorizar legendas que não contenham símbolos ou abreviações.


Quadro 1 
Título do quadro
	Rrrrrrr 
	Uuuuuuuuu 

	ggggggggggggggggg
	rrrrrrrrrrrrrrrrrrr

	hhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh
	tttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttt

	jjjjjjjjjjjjjjjjjjjjj
	uuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu

	fffffffffffffffffffff
	jjjjjjjjjjjjjjjjjjjjjjj

	jjjjjjjjjjjjjjjjjjjj
	jjjjjjjjjjjjjj


Nota: Texto justificado, alinhado acima, espaço simples
[bookmark: _Hlk54801221]Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
4 CONCLUSÕES
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto.
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